
Introdução

A internação de um bebê em uma Unidade de Terapia Intensiva Neonatal

(UTIN) pode suscitar nos pais diversos sentimentos de tristeza, culpa e

medo de perder o bebê, podendo acarretar em dificuldades na interação

pais-bebê. Esse momento exige a adaptação à uma nova realidade, por

vezes distante daquela desejada.

Objetivo e Metodologia
Pensando na inserção do psicólogo nessa unidade, o objetivo deste
estudo é relatar e refletir sobre as experiências durante estágio de
Psicologia Hospitalar na UTIN de um hospital da Região do Vale dos
Sinos.

Resultados e discussões

O trabalho das estagiárias na UTIN é auxiliar na vinculação e inserção do

bebê no meio familiar. As intervenções se dirigem aos pais do bebê

visando oferecer suporte e acolhimento ao momento vivido, auxiliando a

nomear e perceber seus sentimentos. A partir disso, é observado um

olhar de investimento ao seu bebê, que se encontra em meio a todo

aparato tecnológico de sustentação da vida. Outras intervenções são

realizadas como a entrada dos irmãos e avós para ver o bebê.
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Considerações finais
Conclui-se que as atividades realizadas pela equipe de Psicologia
proporcionam um importante espaço de apoio e escuta, minimizando o
sofrimento dos pais. Além disso, favorece o vínculo e auxilia na inserção
do bebê no meio familiar.
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